
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. 
Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.” 
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Muitos de nós lemos esta afirmativa 
como se fosse uma frase de exaltação re-
ligiosa, sem conseguir adentrar na pro-
fundidade de seu significando.

Jesus está presente em cada momento 
de nossas vidas como o Bom Pastor, ao 
afirmar que “nenhuma ovelha à ele con-
fiada pelo Pai iria se perder”.

No entanto, há dois mil anos Ele se 
preocupa com aquelas desgarradas do 
rebanho e que não conseguem se ALI-
MENTAR adequadamente de Seu AMOR.

Estas ovelhas equivocadamente bus-
cam o alimento em outras pastagens, 
onde a erva daninha do materialismo e 
do egoísmo predominam.

Ele deixou a senha de forma inequívoca: 
“Amara Deus e ao próximo através da 
caridade”

Fonte: Redação do Momento Espírita, com base no cap. 122, do livro Vinha de Luz, 
pelo Espírito Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido Xavier, 

ed. FEB. Em 8.3.2025

Paulo de Tarso, o Apóstolo dos gentios, 
foi o responsável pela difusão do Evange-
lho de Jesus, além fronteiras do seu próprio 
povo.

Entendia ele que a mensagem de Jesus 
era tão grande que deveria alcançar o mun-
do.

Fez quatro grandes viagens, a pé, de bar-
co, a cavalo, fundando inúmeras comuni-
dades cristãs. Também fortaleceu células 
embrionárias existentes.

Reconhecendo a demora das viagens e 
por não ser possível se fazer presente nas 
comunidades nascentes, tanto quanto era 
necessário, escreveu cartas a fim de orien-
tar os seus responsáveis.

Surgiram assim as epístolas, que até 
hoje nos servem de roteiro de trabalho e 
burilamento pessoal.

Em uma delas, escreveu que o salário do 
pecado é a morte, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna.

Dessa maneira, podemos concluir que o 
salário da virtude é a vida.

Reforça esse entendimento quando re-
cordamos os apontamentos do Evangelista 
João registrando que Jesus afirmou que Ele 
viera ao mundo para que tivéssemos vida, 
e vida em abundância.

Se desejamos o salário da virtude, que é 
essa vida abundante, basta que iniciemos a 
nossa transformação moral e comecemos a 
trilhar o caminho do bem.

Importante nos conscientizarmos de 
que, se tudo nos é lícito, nem tudo nos 
convém.

Ou seja, somos livres para fazer nossas 
escolhas, mas colheremos o que plantar-
mos, pois não se colhem figos dos espinhei-
ros ou uvas das rochas nuas.

Não atingiremos a perfeição em uma 
existência, nem em duas, ou em dez. Mas 
é possível, a pouco e pouco, avançar, com a 

certeza de que virtude conquistada jamais 
será perdida.

Nosso destino final é a perfeição, ainda 
e sempre atendendo ao convite do nosso 
Modelo e Guia: Sede perfeitos como vosso 
pai celestial é perfeito.

Renovar-nos, vivermos a vida e florescer 
onde o Pai nos situou, com simplicidade e 
honestidade, é o de que precisamos.

Cabe-nos identificar nossos defeitos e 
principiarmos por trabalhar para nos li-
bertarmos deles. Um de cada vez, pacien-
temente, como o escultor vai burilando o 
bloco de mármore, para apresentar a beleza 
escultural da estátua.

Com boa vontade e autoconhecimento, 
alcançaremos esse nosso intento.

Façamos brilhar a nossa luz, a centelha 
divina que está em nós. Herdeiros do Uni-
verso, colaboremos para iluminá-lo. Sempre 
mais. Tornemo-nos estrelas.

Sejamos persistentes.
Há sombras, dificuldades e problemas?
Exatamente esse panorama nos deve 

merecer o maior empenho. Projetar luz 
onde a sombra estagia.

A conquista da vida eterna, cujo salário 
é o cumprimento do dever, deve ser alicer-
çada na vontade firme e determinada de 
progredir.

Renovemo-nos, pois, no dia de hoje, 
onde estivermos.

Olvidemos as linhas curvas de nossas in-
decisões e façamos de nosso esforço a linha 
reta para o bem com a vontade do Senhor.

Os pontos minúsculos formam as figu-
ras gigantescas.

As coisas mínimas constroem as gran-
diosas edificações. Retiremo-nos das regi-
ões escuras da morte, na prática do mal, 
para que nos tornemos dignos da vida eter-
na, que é dom gratuito de Deus.

“Enquanto não trouxer Jesus no 
coração, o homem não saberá o que 
fazer de si mesmo.
Sem o amor no coração, toda 
tentativa de entendimento entre as 
criaturas é utopia.”

A gente faz planos, e 
Deus faz o que é melhor 
para nós dentro da Sua 

perfeita vontade.

O salário da virtude



No país, ela foi pioneira em psicografias 
para a literatura espírita.

Chegou até mesmo a receber uma men-
sagem de Allan Kardec.

Além do seu papel importante no Es-
piritismo, Zilda Gama também teve forte 
influência no movimento feminino, tendo 
lutado pelo direito ao voto das mulheres.

• Yvonne 
do Amaral 
Pereira

No Brasil, 
também temos 
grandes mulhe-
res expoentes 
do Espiritismo, 
como Yvonne do Amaral Pereira (Rio das 
Flores, 24 de dezembro de 1900 – Rio de 
Janeiro, 9 de março de 1984).

Ela foi uma das mais respeitadas mé-
diuns brasileiras e autora de romances es-
píritas psicografados.

A principal obra dela foi “Memórias de 
um Suicida”, atribuída aos espíritos Camilo 
Castelo Branco e Léon Denis.

• Marlene 
Nobre

Outra bra-
sileira concei-
tuada no uni-
verso espírita é 
Marlene Nobre 
(Severínia, 1937 
– Ilhabela, 05 de Janeiro de 2015).

A médica desenvolveu um belíssimo tra-
balho à frente da Associação Médico-Espíri-
ta e como fundadora e presidente do Grupo 
Espírita Caibar Schutel.

Marlene também era conferencista e 
uma das principais lideranças do Movi-
mento Espírita no País, além de ser autora 
de vários livros, como a obra Chico Xavier, 
meus pedaços do espelho.

• Amélia Rodrigues
Amélia Rodrigues (Santo Amaro da Pu-

rificação, 26 de maio de 1861 — Salvador, 22 
de agosto de 1926) foi educadora, teatróloga 
e importante escritora da época.

Escreveu poemas como “Religiosa Cla-
risse” e “Bem me queres”.

Mesmo após o seu desencarne, Amélia 
Rodrigues continuou escrevendo com o in-
termédio de Divaldo Franco.

Tornou-se assim uma das poetisas espí-
ritas mais conhecidas.

As mulheres espíritas são verdadeiros 
exemplos inspiradores.

Todas elas, em suas participações no ce-
nário espírita, mostraram muita coragem e 
espírito inovador, contrariando preconcei-
tos e estereótipos existentes.

Algo, aliás, que não deveria existir, como 
ensina a Doutrina Espírita.

A condição de mulher ou homem é ape-
nas uma maneira de experienciar a existên-
cia humana rumo à evolução:

“(…) O corpo não é mais que uma forma 
tomada por empréstimo; a essência da vida 
é o espírito, e nesse ponto de vista o homem 
e a mulher são favorecidos por igual. Pelo 
Espiritismo se subtrai a mulher do vértice 
dos sentidos e ascende à vida superior. Ces-
sa, desde então, a luta entre os dois sexos. 
As duas metades da Humanidade se aliam 
e se equilibram no amor, para cooperarem 
juntas no plano providencial, nas obras da 
Divina Inteligência.” (Do livro: No Invisível, 
de Léon DENIS, 1973, p.78-80)

O que é uma mulher espírita?

Quando perguntado por Kardec se as 
funções a que a mulher é destinada pela 
natureza teriam importância tão grande 
quanto as deferidas ao homem, os espíritos 
disseram: “Sim, maior até. É ela quem lhe 
dá as primeiras noções da vida” (Livro dos 
Espíritos, pergunta nº 821)

Ainda assim, ao longo do tempo, as mu-
lheres foram discriminadas em relação aos 
homens.

Mas a luta para quebrar todas as bar-
reiras sempre esteve presente, inclusive no 
cenário espírita.

Muitas mulheres seguiram firmes em 
seus propósitos e transformaram a socieda-
de e o Espiritismo com suas contribuições.

Chamamos elas de “mulheres espíritas”.

Mulheres pioneiras 
no Espiritismo

Se até hoje as mulheres enfrentam o pre-
conceito, imagina só como era em épocas 
remotas. O pensamento retrógrado afetava 
o público feminino de maneiras diversas, 
inclusive com relação à mediunidade e a 
espiritualidade.

Lidar com essas questões era um fardo, 
mas as mulheres espíritas resistiram e con-
tribuíram significativamente para a evolu-
ção da humanidade.

A seguir, você confere algumas das mu-
lheres pioneiras no Espiritismo:

Mulheres espíritas: 
coragem e espírito inovador

• Amélie 
Gabrielle de 
Lacombe 
Boudet Rivail 
(Senhora 
Kardec)

Dentre as 
mulheres pio-
neiras no Espi-
ritismo, Amélie 
Gabrielle Bou-
det (Thiais, Departamento do Sena, 23 de 
novembro de 1795 – Paris, 21 de janeiro de 
1883), também conhecida como Madame 
Rivail, figura no início da lista.

Isso porque a esposa de Allan Kardec aju-
dou o professor na codificação da Doutrina 
Espírita.

Ela o acompanhou em todas as investi-
gações que deram origem às obras, desde 
o fenômeno das mesas girantes.

E, após a morte de Kardec, Amélie con-
tinuou o legado do professor, participando 
ativamente da divulgação do Espiritismo.

Ela, inclusive, fundou a “Sociedade Anô-
nima do Espiritismo“, que, em 1973, foi re-
batizada de “Sociedade para a Continuação 
das Obras Espíritas de Allan Kardec”.

• Senhora Plainemaison
Assim como Amélie, a Senhora Plaine-

maison antecede à codificação da Doutrina 
Espírita e contribui significativamente para 
a construção do Espiritismo.

Na época das mesas girantes, ela organi-
zava sessões espíritas em sua casa.

Allan Kardec comparecia frequentemen-
te às reuniões durante os seus estudos sobre 
os fenômenos.

A Senhora Plainemaison, portanto, aju-
dou a induzir as pesquisas.

• Aline Carlotti
Outro nome feminino que teve impac-

to na codificação espírita e, consequente-
mente, na história do Espiritismo, é Aline 
Carlotti.

Aline era médium de psicografia e psico-
fonia na época em que Allan Kardec investi-
gava as manifestações do mundo espiritual.

Em razão da sua mediunidade, serviu 
de intermediária para que o Espírito da 
Verdade confirmasse ao professor Rivail a 
importância de sua missão.

• Zilda Gama
Zilda Gama (Três Ilhas, em 11 de março 

de 1878 – Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 
1969) foi uma das maiores médiuns brasi-
leiras.

Fonte site: https://conteudoespirita.com/
mulheres-espiritas/


